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			Capítulo 1

			 

			Era igualmente fácil amar um homem rico e um homem pobre.

			Se aquilo que se procurava era o amor.

			Ali Matlock não estava à procura disso. Tinha decidido descansar um pouco dos romances e concentrar-se na sua carreira profissional. Para isso, tinha viajado do Texas para outra parte do mundo, em busca do emprego da sua vida. Ia trabalhar num hospital construído por um xeque e ganhar três vezes mais do que cobrava uma enfermeira no seu país. Mas, o melhor de tudo era a oportunidade de viver aventuras em Zafir, um lugar mágico, misterioso.

			Enquanto observava a equipa médica, na sala das enfermeiras, na ala da Maternidade, ouviu que as portas do elevador se abriam e que dele saía Kamal Hassan, o príncipe herdeiro da coroa, xeque de Zafir. Usava um fato muito elegante e era muito atraente. Certamente, também o era sem aquele fato.

			Mas nunca saberia, apesar de há cinco meses a ter beijado nos jardins do palácio, à luz da lua. Mas a vida tinha-lhe ensinado a não confiar nos homens e, muito menos, naqueles que beijavam uma mulher prestes a ficar comprometida.

			Ele deteve-se para falar com um dos trabalhadores do hospital e ela aproveitou para o observar. Tinha cabelo preto. Era alto e atraente. Tinha olhos escuros e um nariz aristocrático. As maçãs do rosto eram proeminentes e a tez morena. A forma da boca era maravilhosa e sabia utilizá-la, sem dúvida! Ao lembrar-se do beijo que tinham partilhado sentiu um aperto no coração e, ao mesmo tempo, lembrou-se de que tinha de ter cuidado com príncipes vestidos a rigor.

			Ali tinha conhecido a tia dele, a princesa Farrah Hassan, no mês de janeiro, quando visitara o local onde ela trabalhava, no Texas. A princesa tinha ido visitar Sam Prescott, um velho amigo da família que era dono da Prescott International. Enquanto estava lá, sentira uma dor no peito, que acabou por não ser de grande importância. Farrah tinha insistido para que Ali aceitasse viajar até Zafir, em março, com todas as despesas pagas, para conversarem acerca de um cargo no hospital que o sobrinho estava a construir. Para Ali, tinha sido impossível recusar o convite, apesar de não ser sua intenção aceitar o cargo. E tinha ido a um baile de beneficência, que se celebrara em Zafir.

			Embora tivesse ficado encantada com o país e com o trabalho que lhe ofereciam, não aceitara a oferta. Porque estava apaixonada. Mas isso era uma história do passado. Agora, só lhe interessava a sua carreira. Se não podia ter amor, teria aventuras. Não seria ótimo conseguir aliar as duas coisas, em Zafir? Trabalho e aventuras. Era disso que necessitava.

			E não conseguia deixar de ter a sensação de que uma peça chave na sua aventura estava a pouca distância dela. Seria por causa do beijo? Ao relembrar o toque dos seus lábios, sentiu um nó no estômago. Mas estava certa de que, desde aquela noite, não tinha pensado nela uma única vez. O mais provável era que nem sequer se recordasse do seu nome. Porque haveria de se recordar? Pertencia a um mundo muito diferente do dele. Então, porque a tinha beijado?

			Ele terminou a conversa e olhou para o local aonde Ali se encontrava.

			– Olá – cumprimentou.

			– Alteza – disse ela, apertando a caneta que tinha na mão.

			Aproximou-se e ficou ao seu lado, sem deixar de olhar para ela. O aroma do perfume impregnou o ar e Ali sentiu as mãos húmidas.

			– Fico feliz por voltar a vê-la, Alexandrite.

			– Obrigada. Lembre-me de não voltar a subestimar a sua capacidade de recordar detalhes insignificantes, como um nome que deveria ser proibido.

			– Pelo contrário. O seu nome é bonito. É uma pedra preciosa, não é verdade?

			Ela assentiu.

			– Mas, Ali é muito mais simples.

			– Discordo. Penso que Ali é muito complicado – ao fim de um instante, olhou à sua volta. – O que lhe parece?

			– O hospital? Numa palavra, impressionante.

			Tinha tido uma visita guiada, no primeiro dia de trabalho. As colunas e o chão de mármore do vestíbulo da entrada, o balcão da receção em madeira de cerejeira... A sala das urgências, o laboratório e a sala de raio-X eram no rés-do-chão. Os gabinetes eram no primeiro andar e, mais acima, os quartos e a UCI, com uma equipa e o equipamento mais moderno do mercado. Era um edifício de sete andares, com tecnologia de ponta.

			– Uma boa palavra. A mais apropriada – comentou ele, esboçando um sorriso e arqueando a sobrancelha.

			O brilho nos olhos denotava o orgulho que sentia e Ali compreendia porquê. Até os elevadores estavam emoldurados a ouro. Não poderia dizer se era ouro de catorze quilates, mas isso não tinha importância.

			A família real de Zafir tinha muito dinheiro. O príncipe estava decidido a proporcionar ao seu país a melhor tecnologia do ocidente, na área da medicina, para oferecer ao seu povo os melhores cuidados de saúde. Era quase como uma obsessão e Ali interrogava-se porquê.

			Na sua última visita, tinha falado durante algum tempo com a princesa Farrah, mas a tia do xeque não lhe tinha contado os motivos, se é que os havia, da obsessão do príncipe. Depois de a tia fracassar, ele tentara convencê-la a aceitar o trabalho, mas recusara.

			– A minha tia informou-me da sua chegada, esta manhã – referiu, olhando fixamente para ela.

			– Estou aqui há uma semana – confirmou.

			– Já conheceu a enfermeira-chefe? – perguntou ele.

			– Simpatizei muito com ela.

			– Lamento por ter tido de contratar outra pessoa para o cargo que lhe ofereci inicialmente mas, quando recusou a minha oferta...

			– Estou encantada por ainda ter um lugar livre, Alteza. O cargo de enfermeira responsável pela Maternidade é uma ótima oportunidade.

			– Não está desiludida, pelo facto de não poder acrescentar algo mais prestigiante ao seu currículo? Lembro-me de que era algo tentador para si – salientou, esboçando um sorriso.

			Ali sentiu o pulso a acelerar, ao ver que o comentário não fazia qualquer referência a algo que era realmente tentador. Não ia dizer que os beijos dele tentavam qualquer mulher. Provavelmente, já sabia. Além disso, tinha fama de ser um playboy.

			Enfiou as mãos nos bolsos da bata branca, que usava sobre as calças verdes.

			– Na verdade, a ideia de aceitar este trabalho causava-me um certo nervosismo.

			– Não compreendo. Tem uma licenciatura em enfermagem, não é verdade?

			– Sim. Uma licenciatura de cinco anos. Mas, um título não substitui a experiência. Quando atingir o nível mais alto na minha profissão, irei necessitar de ambas as coisas.

			– Quando? – os olhos dele brilhavam, revelando inteligência. – Está certa do futuro?

			– Estudei muito e trabalhei arduamente. Sou boa naquilo que faço. A princesa Farrah insistiu em dizer que estou preparada. Quero pensar que tem razão. Tenho a sensação de que me ofereceu este trabalho, porque é difícil arranjar alguém que queira trabalhar aqui, no outro lado do mundo. Sei que a minha idade poderia ser um problema. Aos vinte e cinco anos, encontrarei dificuldades na altura de dirigir enfermeiras com mais experiência do que eu.

			– O meu pai assumiu o trono deste país com a mesma idade.

			– É diferente.

			– Sem dúvida – assentiu. E enfiou as mãos nos bolsos das calças. – Comparativamente, ser enfermeira-chefe é uma brincadeira de crianças.

			– Possivelmente, ao ser comparado com a governação de um país. Mas, continua a ser um desafio – disse ela, tentando não ficar na defensiva.

			– Não discuto isso. E não estou a subestimar aquilo que faz. No meu país, não há profissionais de saúde suficientes para ocupar os postos existentes no hospital. Tanto faz o salário, tem razão quando diz que é difícil encontrar pessoal qualificado, que esteja disposto a deixar tudo para vir para aqui. Estou em dívida para consigo.

			Ali não tinha nada para deixar para trás e, desde que a mãe morrera, há um ano, também não tinha família. Exceto um pai, que não via há anos.

			– Estou desejosa de enfrentar os desafios do meu novo trabalho.

			– A minha tia confia plenamente nas suas capacidades, para exercer o cargo de maneira exemplar.

			– A princesa Farrah é muito amável.

			– E, pelos vistos, mais persuasiva do que eu. Visto que foi ela que a convenceu a aceitar o emprego em Zafir.

			– Na verdade, mudei de ideias – confessou Ali. – Entrei em contacto com ela há algumas semanas, para saber se havia um lugar livre. A princesa foi muito amável e ofereceu-me um, apesar de diferente.

			– O seu noivo deve ter muitas saudades.

			Olhou para ele com incredulidade. Não teria nada mais importante para fazer, para além de lhe relembrar o que lhe dissera há um ano?

			– O meu noivo?

			– Na noite em que a acompanhei ao baile de beneficência, mencionou que estava prestes a ficar noiva. Se bem me lembro, as suas palavras exatas foram que o seu noivo não daria pulos de alegria, se você aceitasse um emprego no outro lado do mundo.

			«O príncipe lembra-se disso demasiado bem», pensou Ali. Infelizmente, ao regressar ao seu país, tinha descoberto que Turner Stevens e ela não tinham a mesma ideia acerca de compromisso.

			– Alteza, a verdade é que...

			– Trata-me por Kamal.

			– Não me parece ser apropriado.

			– Em privado, como agora, é perfeitamente plausível. E, se eu o desejo, assim será.

			– Kamal – replicou, interrogando-se se ele conseguia sempre aquilo que desejava. – A verdade é que...

			– Sim?

			Ela suspirou.

			– A verdade é que as notícias do meu noivado foram um tanto exageradas.

			– Como?

			– Recusei a sua oferta de trabalho, porque pensei que o homem com quem eu namorava há muito tempo me ia pedir em casamento.

			– E foi isso que ele fez?

			Ali sentiu um nó no estômago e notou que a raiva e a dor se apoderavam dela, para além de um forte sentimento de vergonha. Pensou em dizer uma mentira, mas afastou essa ideia de imediato. Mentir ao futuro rei não seria boa ideia.

			– Pediu alguém em casamento, mas não a mim.

			Kamal franziu o sobrolho e comentou:

			– Quer dizer que a estupidez de um canalha fez com que Zafir saísse a ganhar?

			– Que frase tão bonita.

			– Sabes, apesar de tudo, conheço-te bem.

			Ali recordava-se de que ele lhe tinha dito que não teria ido visitar o seu país, se não soubesse que desejava aceitar a oferta de trabalho. Tinha perguntado se pensava que a conhecia assim tão bem. E a verdade era que estava certo. Nem sequer a princesa Farrah a teria convencido a visitar Zafir, se não estivesse minimamente interessada naquela oportunidade. Será que, no fundo, colocara a possibilidade de a proposta de casamento não ser feita, não a ela? Não. Se assim fosse, a traição do noivo não a teria afetado tanto.

			– Ainda bem que me conheces tão bem, ao fim de uma noite – disse, com mais brutalidade do que desejava. – E o que te traz aqui, hoje? – perguntou, para mudar de assunto.

			– Venho aqui todos os dias – respondeu, semicerrando os olhos.

			Então, como é que ainda não o tinha visto? Possivelmente, a tia acabara de lhe contar que Ali tinha chegado. A ideia de viver uma aventura ia para terrenos exóticos. E isso não incluía apaixonar-se por um homem que beijava uma mulher comprometida. Era demasiado inteligente para isso.

			– Entendo – Ali agarrou numa pasta, que estava em cima das caixas que os separavam. – Fico contente por voltar a ver-te, Kamal. Agora, se me dás licença, tenho muito trabalho para fazer.

			– Farei o possível para que a tua estadia em Zafir seja muito agradável.

			– Obrigada.

			Enquanto o via a afastar-se, Ali não pôde evitar desejar que não tivesse costas tão largas e pernas tão compridas. Porque um homem rico, um homem pobre, um ladrão... Era tudo igual. Amar um homem não era fácil. Ponto final.

			Embora as suas vidas nada tivessem em comum. Ele era o governante de um país. E ela tinha sido contratada para dirigir a Maternidade do hospital dele. E se isso não bastava para se convencer, nenhuma das fontes que tinha consultado, a respeito de Zafir, falava da possibilidade de a sua aventura no estrangeiro vir a incluir um romance com um príncipe arrogante.

			 

			 

			Ali Matlock era uma distração.

			Kamal tinha chegado a essa conclusão, pois a reunião tinha durado mais do que o habitual. E a culpa era dela. Os ministros da Educação e das Finanças tinham tido de repetir as coisas duas ou três vezes, porque não conseguia concentrar-se, por culpa da americana atraente. Era uma fraqueza que seria muito difícil de superar.

			Quando saiu da sala de reuniões e se dirigiu para a ala do palácio onde se encontravam os aposentos da família, olhou para o relógio. Provavelmente, perdera a consulta pré-natal de Johara. A irmã estava grávida de oito meses, uma consequência desafortunada da sua rebeldia de adolescente. Após um primeiro confronto, o rei tinha ignorado a filha. E o pai do bebé tinha tido a audácia de se matar num acidente de mota, antes de conseguir obrigá-lo a casar com a irmã. Contudo, prometera a Johara que poderia contar sempre com ele.

			Nesse dia, quebrara a promessa.

			Deteve-se em frente da porta dos aposentos da irmã e bateu antes de entrar. Quando a tia lhe deu permissão para entrar, obedeceu, contente com o facto de ela estar ali com a irmã.

			Atravessou o vestíbulo e entrou na sala. A tia Farrah estava sentada no sofá semicircular que havia no centro e Penny e Crystal, suas cunhadas, estavam junto dela.

			– O médico já veio? – perguntou à tia

			Olhou para ele, enquanto segurava uma chávena de porcelana.

			– Sim.

			– Já veio e já se foi embora – disse Penny. – Pediu desculpa por não esperar por ti, mas tinha de voltar para o hospital.

			A pequena mulher loira, de olhos azuis, tinha cativado o coração do irmão, ao trabalhar para ele como sua assistente. Rafiq, o homem encantador da família, apaixonara-se por ela e pedira-a em casamento. Embora ainda não se notasse, Penny também estava à espera de um filho.

			– Atrasei-me – explicou.

			– Que boa desculpa – disse Crystal. – Acredito que te serviria qualquer desculpa para evitar uma coisa destas.

			– Que coisa?

			– Sabes muito bem – Crystal sorriu e demonstrou que estava a provocá-lo. – Os cuidados da grávida, tornozelos inchados, retenção de líquidos...

			– Ah – replicou ele, sorrindo.

			Fixou a atenção no cabelo avermelhado de Crystal. Tinha sido contratada para ser a ama dos gémeos do irmão Fariq, mas ele apaixonara-se imediatamente por ela. Esperavam um bebé para o final do ano, mas mal se notava que estava grávida.

			Kamal sentiu um pouco de inveja. Os irmãos ocupavam o segundo e o terceiro lugar na sucessão ao trono. Podiam dar-se ao luxo de se apaixonar. Ele não. Não tinha intenção de permitir que nada o distraísse das responsabilidades que tinha com o seu país, com o seu povo. Para ele, o casamento era apenas um dever que teria de cumprir, o amor não se veria comprometido.

			– Onde está Johara? – perguntou Kamal.

			– No outro quarto – respondeu Farrah.

			– O que disse o médico?

			– Que quer vê-la uma vez por semana, até dar à luz.

			– Porquê?

			– É o habitual, durante o último mês de gravidez – franziu o sobrolho. – Ela tem a tensão um pouco alta. Ainda acha que não é sinal para alarmes, mas pediu-nos que o chamássemos, se tivermos alguma dúvida ou preocupação.

			Assentiu. A gravidez e o parto eram a coisa mais natural do mundo. A menos que surgisse uma complicação. Vira morrer a mãe de Johara, quando dera à luz. Tentou não pensar nisso e olhou para as três mulheres que estavam sentadas no sofá. Duas delas tinham um brilho inconfundível.

			– Então e vocês? Como se sentem?

			– Muito bem – disse Penny. – Já não tenho náuseas, estou bem.

			– Eu também – disse Crystal. – O meu único problema é o peso. Tenho de comer menos sobremesas e mais proteínas.

			– Compreendo, minha linda cunhada.

			– Kamal, és um adulador desavergonhado. Igual ao teu irmão. Embora Fariq não permitisse que me apercebesse disso, no princípio.

			Penny riu-se.

			– Isso foi antes de descobrir o teu disfarce.

			«Uma época interessante», pensou Kamal. A tia tinha ido a uma conceituada agência de Nova Iorque, para contratar uma ama para os filhos do sobrinho, preferivelmente, uma mulher normal, que não chamasse a atenção, para evitar perturbar a harmonia no palácio. Tinha regressado com duas empregadas, que tinham cativado os seus dois irmãos. Kamal apercebeu-se de que a tia também era responsável por ter levado Ali Matlock para o hospital e interrogava-se se deveria estar preocupado. Decidiu não estar. Já tinha conhecido a mulher que conseguia distraí-lo do seu trabalho. Ali não era mais do que isso, uma distração, e não permitiria que fosse algo diferente.

			Mas, era suposto ter herdeiros. E cedo. O pai e a tia Farrah lançavam-lhe indiretas cada vez mais claras.

			Crystal suspirou.

			– Sabes que a primeira vez que conheci Fariq, ele disse-me que as mulheres bonitas eram uma má distração?

			– Não – apressou-se a dizer Kamal. Não podia permitir que ela descobrisse que tinha pensado o mesmo, há minutos. Ali fazia com que perdesse a concentração. Felizmente, ela trabalhava no hospital e não no palácio. Era pouco provável que o distraísse, pela segunda vez.

			Foi então que o riso de uma mulher lhe chegou aos ouvidos, antes de a princesa Johara entrar na sala. Atrás dela, entrou a mulher que ele considerava ser uma distração, nada bem-vinda. Ali Matlock.

			– Kamal! – a irmã aproximou-se, para o cumprimentar.

			Beijou-a nas faces.

			– Como estás, pequenina?

			– Não sou assim tão pequena – disse, cobrindo o ventre com as mãos. – A tia Farrah contou-te o que o médico disse? Sobre a minha tensão arterial? – perguntou, com um brilho de preocupação no olhar.

			– Já me informaram – e olhou para Ali.

			Usava a roupa do hospital. Tinha o cabelo cor de mogno apanhado num carrapito, mas várias madeixas caíam em redor do rosto e acariciavam o pescoço elegante. Os olhos castanhos, esverdeados, com laivos dourados, observavam-no com atenção.

			Há seis meses, tinha-a visto com um vestido de noite. Durante os meses que se seguiram, pensara nela muitas vezes, mas não entendia porquê. Era uma mulher como qualquer outra. Então, porque não tinha sido capaz de a esquecer?

			– Voltamos a encontrarmo-nos – disse, por fim.

			– Assim é. Visto que trabalho na Maternidade, o doutor McCullough quis que eu o acompanhasse. Ele regressou ao hospital, mas o meu turno já acabou e a princesa Johara insistiu para que eu ficasse com ela, depois da visita ao domicílio – olhou à sua volta e riu-se. – E que domicílio!

			– A primeira vez que vi o palácio, pensei que devia deixar um rasto de migalhas para encontrar o caminho de volta – confessou Penny.

			– Pois, mas olha que caminhar é bom para a cintura – replicou a cunhada.

			– A não ser que seja tão grande como uma casa – brincou Johara.

			– Desde que não haja complicações, caminhar é bom, quando se está grávida – Ali sorriu, olhando para o grupo de princesas grávidas.

			Todos riram. Incluindo Kamal.

			– Devia fazer isso com mais frequência – comentou Ali. – As pessoas teriam menos possibilidades de sair a correr.

			– Ninguém sai a correr, por minha culpa...

			– Algumas, têm de correr – Penny levantou-se. – Esta princesa tem um encontro com o ministro da Educação. Espero que tenha boas notícias para mim – acrescentou, olhando para Kamal.

			– Foram destinados recursos suficientes para o teu programa de educação infantil – informou o herdeiro ao trono.

			– Excelente – e deu-lhe um beijo no rosto. – Vemo-nos ao jantar.

			– Espera – disse Crystal, levantando-se. – Eu também tenho de ir. Os gémeos devem estar prestes a acabar a aula de arte. E adoro ver os desenhos que fazem – beijou Kamal no rosto. – Adeus a todos. Ali, foi um prazer conhecer-te. Estou certa de que voltaremos a ver-te, em breve.

			– Será um prazer – respondeu.

			– Receio que também tenha de sair – declarou a tia Farrah. – Ali, obrigada por teres vindo. Se houver algo de que necessites, enquanto estiveres a trabalhar no hospital, diz-me.

			– Obrigada, Alteza.

			Quando todas saíram, Kamal ficou com as duas mulheres. Uma estava grávida e a outra causava-lhe nervosismo. O riso que ela provocara tinha-o desarmado.

			– Kamal, Ali pediu que lhe mostrasse os meus aposentos. Fico tão feliz por ela estar aqui. O doutor assustou-me. Disse que ter tensão alta durante a gravidez pode colocar o bebé em perigo.

			– Sim, mas vamos prevenir problemas – disse Ali. – É importante que estejas tranquila.

			– Estava muito tranquila – afirmou a princesa. – Até o médico me contar todas as coisas horríveis que podem acontecer ao meu bebé. Mas tu tens-me feito sentir muito melhor.

			– Ainda bem.

			– Se me dão licença, tenho de... – olhou para o irmão. – Preciso de...

			– Ir à casa de banho? – Ali acabou a frase por ela.

			– Sim! – Johara olhou para o irmão. – Faz companhia a Ali. Sê amável com ela.

			– Eu sou sempre amável – replicou. Era a segunda vez que insinuavam que a sua formalidade podia intimidar. A irmã saiu da sala e deixou-o a sós com Ali. – Gostaria de saber a verdade – disse ele. – A tensão alta é algo muito grave?

			– O doutor McCullough leva a gravidez muito a sério. Tal como eu.

			– Eu também. Mas, a minha irmã corre perigo?

			– Não de imediato. Não há necessidade de ficarem alarmados.

			– Pelo contrário. Quando uma mulher está grávida, deve preocupar-se. A mãe da Johara morreu, devido a complicações na gravidez. Disseram-nos que era uma coisa estranha mas, mesmo assim, faleceu. A minha irmã tinha cinco anos.

			– Lamento – murmurou, consternada. – Não sabia.

			– Foi há muitos anos. Mas, falando da minha irmã. É muito jovem... É uma adolescente. Pensava que a juventude era algo positivo.

			– Pelo contrário. As adolescentes têm maior risco de sofrer de hipertensão, quando estão grávidas. Se não se tratar, pode sofrer ataques.

			– E, o que se pode fazer a respeito disso? – perguntou ele.

			– Muito repouso, na cama. Medicação, se for necessário. Um dos sintomas seria o inchaço...

			– A minha irmã tem os tornozelos inchados. Diz frequentemente que está a reter água suficiente para fazer subir o nível do mar.

			Ali sorriu.

			– Isso é normal. Mas, não seria normal se as mãos e o rosto inchassem. Temos de observá-la se, por acaso...

			Johara regressou à sala, com uma mão na região lombar.

			– Não posso acreditar que dentro de semanas vou ser mãe. Por um lado, estou desejosa de ver o bebé e pegar nele ao colo mas, por outro, tenho medo do processo de o trazer ao mundo.

			– Vai correr tudo bem – assegurou Ali.

			– A tia Farrah diz que não dói. Mas, não sei se hei de acreditar nela.

			– As pessoas toleram a dor de maneira diferente – disse Ali, tentando ser diplomática.

			– Ela nunca passou por um parto – disse Kamal.

			– Ah! Isso torna a sua opinião inválida – Ali rodeou Johara com o braço e guiou-a para o sofá. Depois, sentou-se junto dela. – Eu também nunca tive filhos, mas assisti a muitos partos e posso falar-te das minhas impressões. Há dor. Mas também há medicação, para que a dor não seja tão forte. Na próxima semana, quando o doutor vier outra vez, podemos falar nisso. Saber é poder. Quanto mais souberes, mais sentirás que tens controlo da situação.

			– Estou de acordo – disse Johara. – O que achas, Kamal?

			– O que Ali está a dizer faz sentido. Ela estudou e trabalha nessa área. Deves estar agradecida, por ter decidido vir trabalhar para o nosso país.

			– E estou, mas gostaria... – Johara baixou o olhar.

			– O quê, pequenina? – perguntou ele.

			– Gostava que a minha mãe estivesse aqui.

			Kamal tentou compreender. A mãe também tinha morrido, quando era apenas um menino de dez anos, e não sabia o que era apoiar-se noutra pessoa. Porque aquela fora a primeira vez em que tinha visto o pai a manter-se forte, a não perder o controlo. Cinco anos mais tarde, o rei casou com a mãe de Johara, mas também a perdeu. Teve de enfrentar a morte de outra alma amada e pagou um preço muito alto por isso. Foi então que Kamal prometera que nunca sucumbiria ao amor.

			Sentou-se junto da irmã, segurou-lhe no queixo e fez com que olhasse para ele.

			– Se eu conseguisse fazer com que ela voltasse, fá-lo-ia, sem pensar duas vezes.

			– Também não tenho pai... – disse ela, com tristeza.

			– Claro que tens.

			– Não. Quando descobriu que eu estava grávida, disse que já não era filha dele. Depois disso, fala comigo apenas o estritamente necessário. E sempre zangado. Envergonhei-o e nunca me perdoará por isso. Sou pior do que a morte, para ele.

			Kamal receava que a irmã estivesse certa.

			– Dá-lhe tempo, Johara. Mas, quero que saibas uma coisa. Não estás sozinha. Eu estarei sempre ao teu lado.

			– És tão bom comigo. Há algo que gostaria de te pedir – disse ela, pegando-lhe na mão.

			– Só tens de dizer o que é, querida. Farei todos os possíveis para to dar.

			– Quero que Ali viva no palácio e fique comigo até o bebé nascer.
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